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Às vezes, para podermos perceber o complexo mundo em que vivemos, tendemos a simplificá-lo, mas, no acto de simplificação, perdemos as cores, os detalhes e a essência das coisas. Segundo uma perspectiva simplista, a diferença entre quem imigra e quem emigra é apenas um número que não diz muito sobre os que saem e os que entram. Por isso, devemos levantar a questão se Portugal não continua a perder aqueles que devia segurar. 

A migração não tem nada de novo, mas a análise precipitada tem levado a assumir que as pessoas emigram unica e exclusivamente por motivos económicos. Esta motivação, que é verdadeira em muitos casos, não explica todos, alguns dos quais gostaria de compartilhar convosco neste espaço. 

Estive recentemente no Brasil como membro duma equipa de investigação do CIES-ISCTE, entrevistando alguns portugueses que emigraram e que hoje moram no Sul do Brasil. Foi nesta viagem que me deparei com algumas surpresas. Esperando encontrar só pessoas de idade, com assombro descobri também jovens portugueses, o que me causou alguma perplexidade. 

É verdade que a maioria dos lusos que moram no sul do Brasil são pessoas de idade avançada que chegaram entre os anos 50 e o pós processo de descolonização em África a seguir à revolução de Abril, por motivos principalmente económicos ou políticos. No entanto, também descobri alguns jovens portugueses qualificados, recém-chegados, onde o factor económico não era central na sua decisão de emigrar. 

Uma grande curiosidade superou o simples “dever” de entrevistar portugueses. As perguntas a fazer ganharam um sentido diferente perante este fenómeno que não esperava encontrar. Perguntava-me a mim própria porque é que na actualidade, jovens portugueses deixam o país para se deslocarem e fixarem no Brasil, um país menos desenvolvido, com uma crise ainda mais severa que a portuguesa e com instabilidade. Porque é que estes jovens vão, quando ao mesmo tempo a realidade é inequívoca ao mostrar que muitos brasileiros saem do Brasil para virem morar em Portugal? Vou contar-vos duas histórias para que todos possamos reflectir.

O amor levou C. (31 anos) a trocar a sua ilha pela terra gaúcha do Rio Grande do Sul. Muito nova, nos primeiros anos do curso de matemáticas, abandonou os Açores para recomeçar uma nova vida. As saudades nunca deixaram de apertar, o mar e a beleza natural do arquipélago fazem-lhe falta, mas numa análise retrospectiva confessou que na sua nova vida conseguiu atingir objectivos impossíveis de conquistar na terra natal. Determinada, venceu todos os obstáculos e acabou o curso na universidade brasileira. Não foi um problema encontrar trabalho, no qual conquistou várias promoções. Actualmente, é directora/gestora duma instituição nacionalmente reconhecida, dedicada à formação e educação e, para responder melhor às necessidades do cargo e para aperfeiçoar o seu desempenho, decidiu fazer um segundo curso de Administração de Empresas. Reconhece que quando saiu de Portugal não tinha reflectido sobre o seu próprio futuro profissional, mas sabe perfeitamente que se tivesse ficado nunca teria ido tão longe, pois em Portugal não existem muitas oportunidades para o desenvolvimento e crescimento profissional e pessoal. Os objectivos possíveis de atingir em Portugal são muito mais limitados, porque o mercado está mais condicionado em todo sentido e o mérito próprio tem menos influência. 

A busca de realização pessoal e profissional convenceu J., um arquitecto lisboeta que estudou na Bélgica e na França, a tentar novos horizontes em Florianópolis, um verdadeiro paraíso para morar, pela beleza natural e pela qualidade de vida que oferece aos seus habitantes. J. (32 anos) tinha uma vida boa em Lisboa: trabalhava num dos ateliers de arquitectos mais reconhecidos do país, recebia um bom ordenado, tinha muitos amigos com ligações, o que lhe permitia disfrutar de programas, aos quais a maioria dos jovens não tem acesso. Além do mais, ainda conseguia surfar aos fins de semana. Não seria qualquer pessoa capaz de desistir da sua condição de vida, mas para J. esta não era suficiente para um profissional com ambições, com necessidade de desenvolver a sua criatividade e crescer. Assim, trocou Portugal por Floripa, onde, para além de trabalhar num estúdio de arquitectos, onde tem tratamento equiparado a um sócio e não a um simples empregado, tem tido muitas outras possibilidades de desenvolvimento pessoal. No Brasil é possível a um jovem com algum dinheiro poupado comprar um terreno, desenhar e construir uma casa para venda, ter um vínculo laboral onde é valorado, e ainda ter tempo para “viver” a vida. A “vidinha”, como tantos portugueses no estrangeiro chamam às vidas cartonadas em segurança e cheia de rotinas, não é o que muitos jovens ambicionam para si, pelo que quando existe uma oportunidade de realização fora, é para aproveitar. 

Num rápido balanço, depreende-se destas histórias que o tecto das máximas possibilidades atinge-se mais rapidamente em Portugal, onde as oportunidades se esgotam mais depressa. Os horizontes são mais restringidos e o espaço está mais ocupado, pelo que sobram menos nichos para conquistar. Por outro lado, o Brasil, apesar dos seus problemas, oferece espaço à criatividade e ao crescimento, permite sonhar e conquistar, e sobretudo possibilita a realização pessoal. Não será que Portugal, ao defender o status quo e o establishment, não está a expulsar os melhores talentos?
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